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ġir!

E

œ œ œ
Qua tro em

B7 œ œ ˙
um só,

œ œ œ
Com pos to_Es

E œ œ ˙
pír' to,- - - - - -

% ∀∀∀∀ œ∀ œ œ
Do ce com

F∀7 ˙ œ
Teu mor

−˙
rer.

B −˙B7

œ −œ ιœ
Ple na fra

E

œ œ ˙
grân cia- - -- -

% ∀∀∀∀ œ −œ ιœ
Vem da res

C∀7

œ œ ˙
sur rei ção –

F∀m œ −œ ιœ
Oh, que un

B7 œ œ ˙
guen to flui

E œ œ œ
No_es pí ri

B7

−
ṫo!

E

- - - - - - --

1116
PLENITUDE DO ESPÍRITO

COMO O ESPÍRITO COMPOSTO
Métrica Irregular

Êxodo 30:22-25, 34-36


